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Introdução 

“Success means doing the best we can with what we have. Success is the doing, not the 

getting; the trying, not the triumph. Success is a personal standard, reaching for 

the highest that is in us, becoming all that we can be.” 

Zig Ziglar 
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DEM — Dedicação, Envolvimento, Mobilização 

Esta candidatura enquadra-se no Edital (Ref. SD08) para “Candidaturas ao Cargo de 

Diretor do Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade de Aveiro”, de 28 de 

Março de 2019, sendo baseada em dois pressupostos que, do meu ponto de vista, são 

essenciais. 

Em primeiro lugar, parto do pressuposto de que a Universidade de Aveiro, com a sua 

identidade própria e caráter inovador e diferenciador, tem como objetivo para o cargo de 

Diretor de um Departamento uma pessoa com um perfil de liderança, para além de um 

perfil de gestão. Um perfil que “é mais orientado para as pessoas e diz respeito à forma de 

lidar com a mudança e com o futuro” . Um perfil característico de alguém que “interessa-se 1

pelo futuro, respira a mudança, pensa a longo prazo, é cativado por uma visão; alguém que 

trata dos ‘porquês’, que sabe simplificar, que confia na intuição, que tem uma perspectiva 

societal alargada, procurando responder a necessidades sociais (da instituição e da 

comunidade à sua volta)” . 2

Esse pressuposto é reforçado com a possibilidade, prevista pelo Regulamento do 

Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade de Aveiro, da existência de uma 

Comissão Executiva que deve, com o seu caráter de gestão, complementar a liderança 

por parte do Diretor do Departamento, trabalhando com este numa base de co-criação e 

autonomia responsáveis, pensamento crítico e discussão estratégica partilhada. 

No que diz respeito ao segundo pressuposto, estou convencido de que tenho as 

competências, a vontade e a energia necessárias para assumir esse desafio de liderança, 

com uma visão alinhada com o Plano Estratégico da Universidade de Aveiro (2019-2022). 

Essa visão coloca o foco nas pessoas (o que de mais valioso temos), na comunicação 

(interna e externa) e no envolvimento e mobilização de todos para os objetivos coletivos 

(do Departamento, da Universidade, da Sociedade), trazendo para o Departamento de 

Engenharia Mecânica o papel fundamental que tem (por mérito próprio e potencial para o 

futuro) na missão e ação da própria Universidade de Aveiro. 

Robertt A. F. Valente  

Maio de 2019 

 Peter Guy Northouse1

 Manfred Kets de Vries2

�2



Enquadramento 

O Departamento de Engenharia Mecânica (DEM) da Universidade de Aveiro (UA) tem as suas origens 

na Secção Autónoma de Engenharia Mecânica (SAEM, 1994), tendo formalmente sido autorizada a sua 

criação através do Despacho 557/2002, de 9 de Janeiro (Diário da República, 2.ª série, n.º 7, pág. 434), 

na sequência da aprovação pela Secretaria de Estado do Ensino Superior, Ministério da Educação, em 

11 de Dezembro de 2001. 

Com um caráter vincadamente regional, voltado para as necessidades do setor empresarial e industrial 
envolvente, surge em 1994 o curso de Licenciatura em Engenharia Mecânica, seguido dos cursos de 

Mestrado e de Doutoramento em Engenharia Mecânica (1999). Em 2006, fruto da reestruturação 

curricular decorrente da implementação do Processo de Bolonha, surge o Mestrado Integrado em 

Engenharia Mecânica (MIEM) e estabelece-se formalmente o Programa Doutoral em Engenharia 

Mecânica (PDEM), integrado na Escola Doutoral da Universidade de Aveiro. Em conjunto com a sua 

missão pedagógica, o DEM dinamiza a sua vertente ligada à investigação, desenvolvimento e inovação 

através da criação (1996) do Centro de Tecnologia Mecânica e Automação (TEMA), unidade de 

investigação que partilha instalações e recursos humanos com o DEM, sendo ainda hoje responsável 

por integrar praticamente todos os membros do Departamento. 

Em termos de dinâmica de funcionamento atual, e tendo por base o Relatório de Atividades do DEM 
2018 (bem como informação disponível no Portal Académico online PACO), de seguida descreve-se de 

forma sumária o Departamento através das suas vertentes principais (e respectivos números). 

A vertente de ensino está representada pelo Mestrado Integrado em Engenharia Mecânica (644 

estudantes inscritos), que atualmente é a “porta de entrada” dos estudantes a nível de formação de 

primeiro ciclo nessa engenharia. A nível de formação de segundo ciclo, o DEM é elemento integrante 

do Mestrado em Sistemas Energéticos Sustentáveis  (MSES, 32 estudantes), do Mestrado em 3

Engenharia e Design de Produto  (MEDP, 56 estudantes) e do Mestrado em Engenharia de Automação 4

Industrial  (MEAI, 28 estudantes). Relativamente à formação avançada de 3º ciclo, o Programa Doutoral 5

em Engenharia Mecânica (PDEM) conta neste momento com um total de 19 estudantes formalmente 

inscritos. Para além desse programa, existe ainda o Programa Doutoral em Sistemas Energéticos e 
Alterações Climáticas  (PDSEAC, 24 estudantes) e o Programa Doutoral em Nanociências e 6

Nanotecnologia  (PDNN, 23 estudantes). 7

 colaboração com o Departamento de Ambiente e Ordenamento, e com o Departamento de Economia, Gestão, 3

Engenharia Industrial e Turismo

 colaboração com o Departamento de Comunicação e Arte4

 colaboração com o Departamento de Eletrónica, Telecomunicações e Informática5

 colaboração com o Departamento de Ambiente e Ordenamento, o Departamento de Economia, Gestão, Engenharia 6

Industrial e Turismo, o Departamento de Engenharia de Materiais e Cerâmica e o Departamento de Engenharia Civil

 colaboração com o Departamento de Engenharia de Materiais e Cerâmica, o Departamento de Física e o 7

Departamento de Química
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No contexto da realidade atual da Universidade de Aveiro, o MIEM é o curso com o maior número de 

vagas de entrada da UA (107 vagas no ano letivo 2018/2019), e com uma elevada taxa de ocupação 

(93%) na média dos últimos 4 anos letivos (rácio entre número de estudantes inscritos por número de 

vagas). No entanto, nas ofertas de segundo ciclo a procura continua abaixo da desejada, o que coloca 

desafios (e incertezas) adicionais ao processo (em curso) de reestruturação dos mestrados integrados, 

com o surgimento do novo Mestrado em Engenharia Mecânica, e sobre como será o seu 
posicionamento face à oferta por parte de outras instituições de ensino superior. 

No que diz respeito ao Programa Doutoral em Engenharia Mecânica, a atratividade de novos 

estudantes é baixa (6 estudantes inscritos por ano letivo, na média dos últimos 4 anos letivos), valores 

que obrigam a uma reflexão acerca das razões para tal acontecer. Relativamente aos outros programas 

doutorais onde o DEM tem intervenção, o último ano letivo registou um aumento substancial de 

procura por parte de novos estudantes. Para além da questão (externa à UA) da incerteza permanente 

acerca do número de bolsas atribuídas por parte da FCT, importa repensar o PDEM e torná-lo atrativo a 

um público-alvo para o qual o DEM ainda não apresentou uma visão estratégica: os quadros das 

empresas e indústrias da área da engenharia mecânica, nacionais e estrangeiros, que poderiam ver 

nesse programa doutoral um valor acrescentado em termos de inovação e desenvolvimento, quer 
pessoal quer tecnológico. 

Em termos de docentes, o DEM conta (Dezembro 2018) com 22 docentes de carreira e 11 docentes 

convidados (tempo parcial). O número total de docentes afetos ao Departamento encontra-se 

praticamente inalterado ao longo dos últimos 4 anos (apesar do aumento da diversidade de oferta 

formativa e do aumento do número de estudantes do MIEM). O mesmo se passa com as possibilidades 

de progressão na carreira (o último concurso para Professor Associado foi em 2016), uma conjugação 

de fatores que é altamente constrangedora e que pode conduzir à desmotivação e à consequente 

perda de competitividade e de qualidade dos serviços prestados (nomeadamente, diminuição de 

qualidade das atividades de lecionação). 

O facto do serviço docente no MIEM estar atualmente dependente de um número elevado de 
professores convidados a tempo parcial, responsáveis pelas aulas dadas aos estudantes do primeiro 

ano, é ainda outro fator preocupante acerca da qualidade do processo de ensino e aprendizagem. Tal 

opção de distribuição de serviço docente para o único curso de entrada graduada no DEM pode vir a 

ter um impacto negativo na motivação dos estudantes, com implicações diretas nas taxas de abandono 

do curso ou da própria Universidade. 

Relativamente à internacionalização na sua componente de mobilidade de estudantes ao abrigo do 

programa Erasmus+, nota-se um ligeiro decréscimo no número de estudantes “incoming” que 

procuraram a área de engenharia mecânica da UA ao longo dos últimos 4 anos letivos, havendo a 

necessidade de reforçar a comunicação externa e a visibilidade do DEM no espaço europeu. É ainda 

necessário aumentar o número de protocolos de cooperação com instituições de ensino superior 
europeias de referência, linha de ação que deverá ser seguida no futuro de maneira a garantir que a 

UA posiciona-se de forma destacada junto dos estudantes de universidades de relevo a nível 

internacional. 
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Acerca da mobilidade de docentes e pessoal técnico, administrativo e de gestão, essa é ainda bastante 

reduzida: em média, 2 docentes do DEM (por ano letivo) envolvem-se em ações de mobilidade no 

estrangeiro, sendo necessário dinamizar essas oportunidades junto de mais docentes e 

(principalmente) recursos humanos das áreas técnicas, administrativas e de gestão. 

No que concerne à componente de investigação, e ainda segundo o Relatório de Atividades 2018, o 

DEM conta com 10 investigadores, sendo 1 de carreira, 4 contratados a termo ao abrigo do contrato-
programa entre a Universidade de Aveiro e a Fundação para a Ciência e a Tecnologia (Programa 

Investigador FCT) e 5 contratados ao abrigo de projetos de investigação. Esse número está a ser 

reforçado em 2019 através das oportunidades de contratação ao abrigo do Decreto-Lei n.º 57/2016. 

Relativamente ao recursos humanos da área técnica, administrativa e de gestão, o número total de 

pessoas afetas ao DEM (Dezembro de 2018) é de 9, número esse que é manifestamente insuficiente 

para as necessidades e para a execução produtiva e eficiente das tarefas associadas ao Departamento 

neste momento, bem como para o seu potencial de intervenção no futuro. 

Quer no caso dos docentes e investigadores, quer no caso do pessoal técnico, administrativo e de 

gestão, a Reitoria da Universidade de Aveiro está ciente das limitações atuais e das necessidades 

futuras do Departamento (contratações e progressões), pelo que o plano estratégico proposto nesta 
candidatura foca no potencial que o DEM possui enquanto elemento essencial para a plena execução 

da estratégia da UA para os próximos anos, não se deixando restringir pelas dificuldades atuais mas 

permitindo-se ambicionar em termos de ideias, de propostas e de ações para o futuro. 

Acerca da vertente de financiamentos, e nomeadamente projetos de investigação e co-promoção, o 

DEM/TEMA contava com 37 projetos em curso em 2018, 27 dos quais (73%) financiados pela Fundação 

para a Ciência e a Tecnologia (individuais; investigação exploratória IF; reestruturação da unidade de 

investigação), 9 em co-promoção e 1 projeto europeu ao abrigo do programa Interreg Sudoe. 

Essa forte dependência de financiamento externo centrado na FCT, visível também em anos anteriores, 

levou a que a direção do Centro de Tecnologia Mecânica e Automação tenha criado em 2015 uma 

equipa própria de apoio à preparação e à submissão de projetos europeus (nomeadamente, mas não 
exclusivamente, ao abrigo do programa Horizonte 2020). 

Esse desafio foi superado através de uma ligação direta e intensiva com o Gabinete de Promoção do 

Programa-Quadro de I&DT (GPPQ) e, ainda mais importante, com a Comissão Europeia, através do 

Directorate-General for Education, Youth, Sport and Culture (DG EAC), com a Directorate General for 

Internal Market, Industry, Entrepreneurship and SMEs (DG GROW), e com a Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE). 

�5



Tal aposta do TEMA na internacionalização e na mudança de mentalidades dentro do DEM, no que diz 

respeito à criação de candidaturas a projetos para além dos financiados pela FCT, permitiu iniciar um 

processo de mudança interna, e gradualmente colocar o foco na submissão de propostas ambiciosas a 

calls altamente competitivas de propostas de financiamento. 

Como resultado, de 2015 a 2018 o número de candidaturas submetidas a programas europeus de 

financiamento foi o seguinte: 

• 2015: 4 projetos submetidos 

• 2016: 12 projetos submetidos 

• 2017: 8 projetos submetidos 

• 2018: 6 projetos submetidos 

O número de submissões é sempre dependente do número de calls disponíveis a cada ano, nas 

diferentes áreas de atuação do Departamento. No entanto, o número total de projetos submetidos nos 

últimos quatro anos (30) é um marco para a direção do TEMA, e a prova de que uma estratégia 

ambiciosa, coerente e participativa produz resultados de sucesso. Recentemente o TEMA teve 

finalmente o seu primeiro projeto aprovado ao abrigo do programa Horizonte 2020, com outros 

projetos a serem posicionados em 2º lugar nas listas finais de seriação. 

Outra das conquistas recentes por parte da direção do TEMA foi a transformação de um modelo de 

gestão baseado em 6 grupos de investigação, isolados dentro da unidade de investigação, para um 

modelo integrador de grupo único, no qual os seus membros colaboram entre si alinhados em três 

projetos mobilizadores, alimentados pelas ideias, investigação e contributos individuais de todos, em 

modo de co-criação. Pretende-se que esse novo modelo de organização interna, implementado em 

2018, sirva não apenas para aumentar o número de projetos de investigação ao abrigo do novo 

programa quadro de financiamento Horizonte Europa, mas também o número de projetos em co-

promoção com as empresas e o número de patentes, reforçando a componente de transferência de 

tecnologia para a Sociedade. 

Acima de tudo, pretende-se que esse modelo de organização seja um fator de agregação e 
mobilização dos membros do TEMA, por conseguinte com resultados positivos que revertam também 

para o DEM. 
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Motivação 

O meu percurso na Universidade de Aveiro iniciou-se em 2001, depois de ter passado por outras 

instituições de ensino superior, em termos de formação graduada e pós-graduada, no Brasil e em 

Portugal. Desde o princípio fascinou-me na UA a possibilidade de livremente criarmos e 

desenvolvermos projetos pedagógicos, científicos e de cooperação com a sociedade, num ambiente 

de partilha e co-criação que potencia a iniciativa pessoal e coletiva, em prol de um objetivo comum e 

integrador. 

Mantive sempre o espírito aberto ao exterior e ao que de melhor se faz a nível internacional em todas 

as vertentes da missão de um professor universitário, pleno da sua enorme responsabilidade para com 

os estudantes, com os colegas e com a sociedade. Baseado num trabalho sólido e consistente em 

termos de docência e investigação, soube construir redes de contacto e cooperação nacionais e 

internacionais, não apenas durante o período de licença sabática (em Itália e na Alemanha) mas 

continuamente ao longo dos anos. Como resultado, acredito ter levado o nome da Universidade de 

Aveiro às instituições estrangeiras onde estive e com quem colaboro, bem como às associações 

internacionais nas quais tive o privilégio de fazer parte como membro e como elemento das suas 

direções. 

No que respeita à dimensão profissional indispensável de gestão académica, envolvi-me desde o 
princípio no funcionamento do DEM, do TEMA e da Universidade de Aveiro, tendo tido experiências 

enriquecedoras em várias funções (e desafios) de gestão e liderança: 

• Coordenador da Comissão de Curso (Diretor de Curso) e da Comissão Pedagógica da antiga 
Licenciatura em Engenharia Mecânica (2005 a 2006), pré-Bolonha 

• Coordenador da reestruturação curricular (2005 a 2007) da antiga Licenciatura em Engenharia 
Mecânica, que resultou na criação do Mestrado Integrado em Engenharia Mecânica 

• Membro da Comissão Científica do Departamento de Engenharia Mecânica (2005 a 2010) 

• Presidente do Júri de Equivalências do Mestrado Integrado em Engenharia Mecânica (2007 a 2011) 

• Coordenador da Comissão de Curso (Diretor de Curso), Coordenador da Comissão Pedagógica e 
Coordenador da Comissão Científica do Mestrado Integrado em Engenharia Mecânica (MIEM) 
(2007 a 2011), e membro (por inerência) do Conselho Pedagógico da Universidade de Aveiro (2007 
a 2010) 

• Coordenador (2011 a 2015) do Grupo de Investigação e Desenvolvimento de Software de 
Simulação (GRIDS Research Group), um dos seis grupos de investigação do Centro de Tecnologia 
Mecânica e Automação na sua antiga estrutura de organização 

• Membro fundador (2015) e colaborador (desde 2015) do Science and Engineering Education (SEE) 
Group, grupo de pensamento estratégico e de trabalho para as questões relacionadas com o 
ensino e aprendizagem em engenharia 
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• Co-organizador e dinamizador da 1ª fase de implementação do “E3@UA: Excelência no Ensino de 

Engenharia na Universidade de Aveiro”, projeto conjunto entre a Reitoria da Universidade de Aveiro 
e o SEE (Science and Engineering Education) Group, com foco sobre a análise, discussão e 
definição do perfil ideal/ótimo/necessário para os docentes de cursos de engenharia, com a 
elaboração de linhas orientadoras e de ação relativamente ao processo de ensino/aprendizagem 

• Membro (2013 a 2015) da Comissão de Auto-Avaliação para a acreditação do Mestrado Integrado 
em Engenharia Mecânica (MIEM), Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) 

• Coordenador do programa ERASMUS (e outros programas de mobilidade) para a área da 
engenharia mecânica (2016 e 2017) 

• Vice-Diretor (2015 a 2018) do Centro de Tecnologia Mecânica e Automação (TEMA) para a vertente 
da Internacionalização, com atuação nas áreas de: cooperação com instituições de ensino superior 

estrangeiras; promoção do TEMA no exterior; University-Business Cooperation; e candidaturas a 

projetos europeus 

• Vice-Diretor de Curso (desde 2018) do Mestrado Integrado em Engenharia Mecânica 

• Membro eleito (desde 2010) do Conselho do Departamento de Engenharia Mecânica 

• Membro eleito (desde 2015) da Comissão Científico-Pedagógica do Departamento de Engenharia 
Mecânica, como representante dos docentes do DEM 

• Membro eleito do Conselho Científico da Universidade de Aveiro (2016 a 2019) 

• Membro da Comissão Permanente para os Recursos Humanos do Conselho Científico da 
Universidade de Aveiro (2016 a 2018) 

• Presidente Adjunto do Conselho Científico da Universidade de Aveiro para a Investigação e o 
Desenvolvimento (2018 a 2019) 

Acredito assim que tenho a experiência necessária para exercer o cargo de Diretor do Departamento 

de Engenharia Mecânica da Universidade de Aveiro. Mais importante, acredito no potencial das 

pessoas que fazem parte do DEM: estudantes, bolseiros, pessoal técnico, administrativo e de gestão, 

docentes e investigadores. Acredito na capacidade e no potencial de um Departamento que sabe 

olhar e ouvir o mundo à sua volta, que pensa continuamente sobre a sua missão na UA e na Sociedade, 

um Departamento que se assume como essencial para o Plano Estratégico da UA. 

É a partir dessa confiança individual, mas principalmente com base no apoio e no incentivo que 

recebi para assumir esta candidatura, por parte dos colegas da UA e dos estudantes do DEM, que 

apresento neste documento a minha visão e propostas de ação para o Departamento de Engenharia 

Mecânica. Um Departamento feito por pessoas prontas para discutir, pensar e criar o seu futuro! 
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Visão 

“You have to act as if it were possible to radically transform the world. 

And you have to do it all the time.” 

Angela Davis  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Uma visão para o DEM 

A visão que defendo para o Departamento de Engenharia Mecânica está intimamente 

ligada ao que defendo para uma Universidade, de forma geral, e para a Universidade de 

Aveiro, em particular: um Departamento que envolve os seus membros no pensamento e 

na ação estratégica, um Departamento que os desafia a serem cada dia melhores, 

individualmente e no coletivo da Universidade, apontando metas ambiciosas e 

integradoras, ao mesmo tempo dando voz e respeitando as suas percepções individuais. 

Não menos importante, um Departamento que assume para si a tarefa de trabalhar com 

os estudantes de hoje, formando os líderes de amanhã, indivíduos com impacto positivo 

e relevante na Sociedade. 

Tomo como base as palavras de Alexandre Soares dos Santos durante a recente cerimónia 

de atribuição do seu Doutoramento Honoris Causa pela UA: “é absolutamente imperativo 

que empresas e universidades questionem permanentemente a sua razão de ser e a sua 

relevância e se perguntem que futuro querem para si mesmas e para o mundo, e como vão 

contribuir para lhe dar forma”. Desta frase destacaria o “questionar permanentemente a 

sua razão de ser” como algo que sinto que está ausente da atual dinâmica do DEM. 

No que concerne à formação graduada, o Mestrado Integrado em Engenharia Mecânica 

tem vindo a ser, desde 2007, a porta de entrada de centenas de estudantes no DEM. Fruto 

de uma conjuntura externa favorável, e dos bons níveis de empregabilidade dos seus 

formandos, gerou-se gradualmente no Departamento a sensação de que não há 

necessidade para modificar o status quo, uma forma de pensar e agir que evoluiu 

inevitavelmente para uma letargia crescente em termos de pensamento crítico sobre nós 

próprios, e para um isolamento confortável face às mudanças que ocorrem à nossa volta, 

em termos tecnológicos, organizacionais e de ensino/aprendizagem em engenharia. 

Defendo que essa atitude não permite responder de forma ágil e eficiente ao 

compromisso de “ajudar as sociedades a compreenderem-se melhor e a estarem mais 

preparadas para superar os desafios que crescentemente se lhes colocam”, para 

novamente citar Alexandre Soares dos Santos. Essa percepção é ainda mais preocupante 

uma vez que as pessoas que fazem o DEM possuem um imenso potencial que não é 

devidamente aproveitado em termos de objetivos coletivos. 
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É no sentido de promover a mudança na forma de pensarmos e agirmos dentro do DEM, 

junto da UA e em conjunto com a Sociedade, que assumo a visão para esta candidatura e 

para aquilo que sinto como o desígnio do Departamento de Engenharia Mecânica. Em 

primeiro lugar, é fundamental a criação de uma “Cultura DEM”, uma cultura de 

“Dedicação, Envolvimento e Mobilização”, uma cultura de comunicação, pertença e 

integração de docentes, de investigadores, de bolseiros, de pessoal técnico, 

administrativo e de gestão, de estudantes, em torno de um Departamento que representa 

não apenas uma etapa em cada caminhada individual, mas principalmente um elemento 

de união e capacitação do melhor cada pessoa tem para oferecer. 

Acredito que objetivos ambiciosos podem ser atingidos através de uma liderança e 

organização que ouve antes de agir, uma liderança e organização que investe (todos os 

dias) em cada um dos membros do DEM. Somente dessa forma será possível crescermos 

em conjunto, e afirmarmo-nos como essenciais para a estratégia humanista, integradora 

e ambiciosa da UA. 

Um Departamento que deve incorporar uma forte orientação e vertente de 

internacionalização, com uma visão apontada para um ensino graduado e pós-graduado 

de excelência (em termos de exigência, de conteúdos e de metodologias de ensino/

aprendizagem). Um Departamento que assume para si a missão primeira da UA, ao 

integrar a formação em engenharia com a investigação que se faz no Centro de 

Tecnologia Mecânica e Automação. Um Departamento atento aos grandes desafios 

mundiais, desafios que não têm fronteiras e que vão para além das necessidades 

regionais e nacionais. Desafios para os quais as Instituições de Ensino Superior têm a 

responsabilidade de contribuir com soluções em termos de recursos humanos e 

tecnológicos. 

Tomando como base o conceito das três missões das Instituições de Ensino Superior, 

segundo os quais as Universidades e Institutos Politécnicos devem ir para além da sua 

missão de ensinar (Educação, a primeira missão) e produzir conhecimento científico 

(Investigação, a segunda missão), tornando-se atores de relevo no que respeita ao 

Envolvimento (terceira missão) com a Sociedade, tenho por opinião que a área das 

engenharias tem um papel fundamental nesse enquadramento. 
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Em particular, a área da Engenharia Mecânica tem um enorme potencial no que diz 

respeito à resolução de desafios e necessidades societais (globais). 

O Departamento de Engenharia Mecânica, em conjunto e articulação com o Centro de 

Tecnologia Mecânica e Automação, sua unidade de investigação, tem a obrigação de 

assumir essa vertente de atuação, alinhada com a terceira missão (Envolvimento), 

ajudando de forma dinâmica e criativa a Universidade de Aveiro a cumprir os seus 

objetivos estratégicos. 

A maneira mais eficiente de contribuir para esse objetivo global da UA é através do efetivo 

envolvimento de todos, mas em particular dos estudantes, trazendo-os para as atividades 

de investigação ao longo do seu percurso pelas diferentes unidades curriculares dos seus 

cursos, criando a ligação entre os estudantes e os problemas que a Sociedade enfrenta, 

problemas que exigem soluções inovadoras e empreendedoras. 

Acredito que esse é o caminho para a criação de um Departamento integrador, 

participativo e diferenciador, que assume a sua missão de criar cidadãos intervenientes e 

agentes da mudança. 

Estar atento ao que nos rodeia, a várias escalas de impacto (regional, nacional e 

internacional) só pode ser conseguido (e transformado em ações) através de uma 

liderança informada e que ouve as pessoas, uma liderança com vontade e capacidade de 

agir de forma contextualizada com a realidade e com a Sociedade atuais. Através da 

monitorização da investigação e da inovação de nível internacional, da partilha de 

conhecimento (quer científico e tecnológico, quer nas práticas de docência, de gestão e 

de liderança), e do envolvimento efetivo das pessoas, tenho como objetivo fazer com que 

o Departamento de Engenharia Mecânica seja um agente ativo para a mudança, 

assumindo-se como um ator natural e relevante na Sociedade. Uma Sociedade cada vez 

mais interligada e que exige uma constante adaptação e uma capacidade de resposta 

rápida, ágil e eficiente, com o envolvimento efetivo de todos. 

Acredito que esse é o caminho da transformação para o DEM do futuro, através de uma 

evolução centrada nas pessoas, na sua voz e no seu potencial, individual e coletivo. 
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Diagnóstico 

“If you don’t like something, change it. If you can’t change it, change your attitude.” 

Maya Angelou 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Análise SWOT 

Contextualização 

Na análise SWOT que se segue, procurei basear-me em informação divulgada através das 

plataformas formais de disseminação e comunicação da UA e do DEM. Para além disso, e 

mais importante, procurei ouvir os colegas de Departamento (não apenas docentes, mas 

também investigadores, pessoal técnico nas suas variadas vertentes, bolseiros e 

estudantes), bem como colegas da comunidade académica (sobre como nos vêem na 

UA), pessoas de outras instituições de ensino superior, nacionais e internacionais (sobre 

como nos vêem, de fora), e representantes de empresas e da comunidade à nossa volta. 

Estou convicto de que essa atenção ao que nos rodeia, o ouvir e o “sentir o pulso” à 

comunidade onde estamos inseridos, o “desconforto positivo” de ouvirmos opiniões e 

visões divergentes, fora das paredes do edifício do DEM, o abrir para o mundo e 

expormo-nos ao contraditório, é profundamente enriquecedor (e imprescindível) para 

criar uma visão para um Departamento que se quer pronto para o futuro, capaz de reagir 

e reinventar-se em função da dinâmica de mudança à sua volta. 

Com base nos pontos constantes da análise SWOT, apresento nas secções seguintes uma 

linha estratégica para o Departamento de Engenharia Mecânica para os próximos anos, 

assente numa visão de futuro e com ações alinhadas com o Planeamento Estratégico da 

Universidade de Aveiro (2019-2022). 
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Forças 

• Departamento integrado na estrutura matricial da UA, o que possibilita a transversalidade e 

interligação entre cursos, entre áreas de investigação, entre projetos, etc. 

• Departamento inserido numa região com forte implantação industrial 

• Departamento inserido numa estrutura que permite a interligação e comunicação entre os sistemas 

de ensino superior universitário e politécnico 

• Corpo docente estável e forte nas áreas clássicas da engenharia mecânica 

• Corpo docente em número reduzido, o que facilita a comunicação interna e a mobilização em torno 

de objetivos comuns 

• Integração de docentes convidados (numa das áreas de atuação do DEM) com experiência ativa e 

relevante no sector empresarial 

• Existência de uma unidade de investigação única que integra praticamente todos os colaboradores 

(docentes, investigadores, bolseiros e pessoal técnico, administrativo e de gestão) do DEM 

• Investigadores jovens envolvidos em áreas inovadoras dentro da engenharia mecânica 

• Formação inicial (Mestrado Integrado em Engenharia Mecânica) com o maior número de entradas de 

entre os cursos de engenharia da UA 

• Formação pós-graduada atual (segundos ciclos) em áreas de especialização atrativas para o exterior, 
em interligação com outras unidades orgânicas da UA 

• Programas Doutorais (formação de terceiro ciclo) que vão desde a área de base “engenharia 

mecânica” (PDEM, da responsabilidade do DEM) até áreas de especialização transversais: Programa 

Doutoral em Sistemas Energéticos e Alterações Climáticas (PDSEAC), Programa Doutoral em 

Nanociências e Nanotecnologia (PDNN), em articulação com outras unidades orgânicas da UA 

• Recursos humanos a nível do pessoal técnico, administrativo e de gestão em número reduzido mas 

com elevado profissionalismo, sentido de entrega e de envolvimento nas atividades do DEM 
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Fraquezas 

• Ausência de uma estratégia interna de mobilização (integradora) dos recursos humanos: docentes; 

investigadores; pessoal técnico, administrativo e de gestão; estudantes 

• Ausência de uma visão interna clara sobre como o DEM contribuirá para o Plano Estratégico da UA, e 

(principalmente) sobre qual o papel de cada pessoa nesse desafio 

• Inexistência de uma estratégia departamental para a internacionalização 

• Ausência de uma estratégia, clara e integradora, para a promoção da ligação entre o Departamento e 
o sector industrial/empresarial 

• Assumir que metodologias e mecanismos de decisão e gestão que funcionaram no passado são 

necessariamente os mesmos capazes de vencer os desafios do futuro 

• Ausência de uma estratégia de comunicação, integração e envolvimento efetivo de docentes, 

investigadores, pessoal técnico, administrativo e de gestão, bolseiros e estudantes, no pensar 

estratégico do Departamento e no trabalhar em equipa 

• Gestão centralizada na figura do diretor, com o esvaziamento da capacidade de intervenção 

estratégica dos membros da comissão executiva do departamento 

• Laboratórios para formação e investigação de base em engenharia mecânica com equipamento 

obsoleto ou sem demonstração de mais valia a médio e longo prazo 

• Condições deficitárias de segurança e de qualidade nos laboratórios 

• Ausência de uma estratégia de envolvimento e participação dos antigos estudantes do DEM na 

dinâmica, na discussão e no pensar o futuro do Departamento 

• Inexistência de uma estratégia clara de interligação e co-criação, com os estudantes, de iniciativas 

ligadas à formação graduada e pós-graduada 

• Fixação de docentes às mesmas unidades curriculares ano após ano, com inexistente (ou muito 

baixa) rotatividade das equipas de lecionação, com unidades curriculares associadas a apenas um 

docente, e com regências asseguradas por docentes com reduzida atividade de investigação 

• Inexistência de iniciativas estruturadas que permitam discutir, diagnosticar e melhorar (de forma 

continuada) a formação e prática pedagógica no ensino graduado e pós-graduado 

• Inexistência de iniciativas formais e integradoras para discussão da oferta graduada e pós-graduada, 

em conjunto com representantes de empresas e indústrias 

• Inexistência de uma imagem de marca do DEM na UA, na região centro, no país e internacionalmente 

• Ausência de uma “Cultura DEM”, a exemplo do que acontece em escolas e departamentos de 

universidades de referência a nível mundial 
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Oportunidades 

• A área da Engenharia Mecânica é, assumidamente, uma área com um imenso potencial de 

intervenção direta na Sociedade, influência que pode ser capitalizada através de um Departamento 

que assuma a estratégia de ser um agente ativo na promoção de uma mentalidade empreendedora, 

na abertura ao exterior e na criação de soluções alinhadas com os desafios globais da região onde a 

Universidade de Aveiro se encontra inserida 

• O número reduzido de recursos humanos do DEM (nomeadamente, docentes, investigadores e 
pessoal técnico, administrativo e de gestão) permite a criação, de forma ágil e dinâmica, de canais e 

espaços de comunicação, partilha e discussão, promovendo um maior sentimento de pertença e de 

responsabilização de todos na definição do futuro do Departamento, alinhado com o Plano 

Estratégico da Universidade de Aveiro 

• Existem as competências necessárias para a criação de ações de formação dirigida a novos públicos, 

aproveitando o caráter industrial das empresas da região centro e as estruturas de interface da 

Universidade de Aveiro, permitindo aumentar a área de influência (e as redes de contacto) do DEM 

• Existe enquadramento para uma maior mobilização de docentes e investigadores em torno de 

ações de criação de empresas de base tecnológica, a partir de experiências bem sucedidas que 

resultaram de iniciativas individuais mas que podem ser melhor capitalizadas através de uma 
estratégia clara e mobilizadora por parte da direção do Departamento 

• Beneficiando do caráter matricial da UA, há espaço para a promoção de uma maior interligação 

entre o DEM e as demais unidades orgânicas na criação de oferta graduada e pós-graduada 

diferenciadora, transversal e interdisciplinar 

• Oportunidade de utilizar, de forma correta, eficiente e contínua, os perfis individuais dos docentes, 

no sentido de personalizar a sua avaliação e capitalizar o que de melhor cada pessoa tem para 

contribuir para a estratégia global do Departamento (e, consequentemente, da UA) 

• Oportunidade para capitalizar (e valorizar) todas as ações (e iniciativas) por parte dos membros do 

DEM, alinhadas com os objetivos do Departamento e da UA, através de ferramentas e métricas 

quantificáveis que incluam as vertentes de ensino, investigação, cooperação com a sociedade e 
gestão académica 

• Capitalizar os contributos do pessoal técnico, administrativo e de gestão na melhoria contínua do 

funcionamento do Departamento (infraestruturas, laboratórios, secretariado, etc.), trazendo essas 

pessoas (e sua voz) para a discussão estratégica do DEM 
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• Oportunidade de criar uma marca diferenciadora da formação em engenharia promovida pelo DEM, 

nomeadamente no que diz respeito às metodologias de ensino/aprendizagem, ao ensino orientado 

e suportado por projetos integradores, com impacto na sociedade e com o envolvimento e 

participação do sector empresarial na reflexão sobre o Departamento 

• Oportunidade de assumir a internacionalização como um dos pilares estratégicos de um 

Departamento virado para o futuro, formalizando o envolvimento do DEM em redes de discussão e 
decisão a nível europeu e capitalizando iniciativas individuais que existem atualmente numa lógica 

“bottom-up”, dando-lhes visibilidade, alcance e impacto 

• Oportunidade de criar uma estratégia virada para a internacionalização através da formação e 

adaptação a novos públicos e novas culturas, e na dinamização de redes internacionais de ensino e 

investigação, com a consequente criação de programas conjuntos internacionais de formação e o 

aumento do número de candidaturas a projetos europeus de investigação 

• Capitalizar o ambiente de contacto de proximidade com os estudantes, nacionais e internacionais, 

transformando essa unicidade numa marca diferenciadora do ensino de engenharia mecânica na UA 

• Oportunidade de capitalizar a imagem do DEM (e da UA) para o exterior, na angariação de novos (e 

melhores) estudantes, assumindo o papel de Departamento integrador, onde a comunicação 
horizontal e vertical deve ser posta em prática de forma eficiente e clara, transformando o DEM num 

espaço vivo de trabalho, estudo, convívio, discussão e debate sobre o presente e o futuro 
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Ameaças 

• Concorrência forte (a nível de formação graduada e pós-graduada) com a Universidade do Porto, 

com a Universidade de Coimbra e com o Instituto Superior Técnico (escolas com uma imagem 

tradicional consolidada), bem como com o Instituto Politécnico do Porto, com o Instituto Politécnico 

de Leiria e com a Universidade do Minho (escolas com uma imagem de inovação, dinamismo e 

proximidade às empresas) 

• Inexistência de concursos para contratação de novos docentes/investigadores, com a consequente 
renovação dos quadros (e visões) sobre as áreas de formação e investigação atuais 

• Inexistência de oportunidades de atração e fixação de investigadores de carreira, com contratos 

estáveis e mecanismos de participação nas decisões sobre o futuro do DEM 

• Sérias limitações em termos de possibilidades de progressão na carreira, para a fixação de talentos 

no futuro (docentes e investigadores) e para a dinamização de períodos de licença sabática 

• Atividades de micro-gestão atribuídas aos diretores das unidades orgânicas na UA, o que (aliadas a 

um perfil académico convencional) conduzem a uma centralização excessiva das atividades de 

gestão, com a consequente perda de energia e de espaço mental para o pensamento estratégico 

• O sucesso presente em termos de procura e empregabilidade do Mestrado Integrado em 

Engenharia Mecânica (assente numa realidade regional), conduz à ilusão de que não é necessário ao 
DEM continuamente reinventar-se, reflectir, melhorar, promover-se fora de portas, e estar atento ao 

mundo exterior e às mudanças tecnológicas e societais 

• Reduzidos espaços físicos para a dimensão dos recursos humanos afetos ao Departamento, aliados à 

degradação (e constante necessidade de manutenção) do edifício principal do DEM, bem como à 

pouca flexibilidade de utilização desses espaços 

• Ausência de espaços próprios no DEM que sejam atrativos e acolhedores para os estudantes, dentro 

e fora dos horários das aulas, e que ajudem a promover o sentimento de pertença e o assumir do 

Departamento como a sua “segunda casa”, com a necessária e enriquecedora interação com 

docentes, investigadores e pessoal técnico, administrativo e de gestão 

• Corpo docente/investigador em número reduzido, sem dimensão para responder adequadamente 
aos desafios atuais (e futuros) no que diz respeito à formação, investigação, cooperação com a 

sociedade e participação nos órgãos de gestão académica do DEM e da UA 

• Ausência de docentes convidados com experiência (e envolvimento) real no sector industrial/

empresarial, de forma equilibrada em todas as áreas de intervenção do DEM; ao mesmo tempo com 

um aumento drástico do número de docentes “convidados” (puramente académicos) para suprir 

necessidades pontuais em termos de lecionação 

• Reduzido número de recursos humanos (pessoal técnico, administrativo e de gestão) para os 

desafios futuros que estão ao alcance do DEM, com o consequente (sério) risco de desmotivação 

crescente, desmobilização e “burnout” 
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Futuro 

“Continuous effort — not strength or intelligence — is the key to unlocking our potencial.” 

Wiston Churchill 
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Programa de ação e alinhamento com o  
Plano Estratégico da Universidade de Aveiro 

O mote desta candidatura (DEM — Dedicação, Envolvimento, Mobilização) é a base da 

visão que tenho para o Departamento de Engenharia Mecânica, alinhada com o Plano 

Estratégico da Universidade de Aveiro (2019-2022). 

Tradicionalmente, as organizações tendem a assumir que a mudança é sua propriedade, 

dentro da sua área de actuação, sendo possível controlar, condicionar e promover a 

mudança por sua livre iniciativa. A expressão “promover a mudança” tornou-se habitual 

em muitas declarações de “missão” de várias organizações à nossa volta. Com a quarta 

revolução industrial o foco passou a estar na comunicação, na combinação de tecnologias 

e na capacidade de retirar valor acrescentado do processamento de grandes quantidades 

de informação. Tal evolução fez acelerar de forma drástica as mudanças tecnológicas e 

comportamentais na Sociedade, com as organizações a não conseguirem mais controlar 

essa mudança. As organizações passaram assim a ser uma “propriedade da mudança” que 

ocorre no mundo à nossa volta. Esse novo paradigma exige competências muito próprias 

em termos organizacionais, tais como a adaptabilidade rápida à envolvente, a resposta 

ágil a solicitações externas, a atenção plena ao detalhe e, finalmente, competências de 

envolvimento e de mobilização efetiva das pessoas que dão vida à organização. 

Tal cenário é — do meu ponto de vista — o melhor que poderia ter acontecido a um grupo 

de organizações muito especial: as Instituições de Ensino Superior (IES). Assumirmos e 

abraçarmos a oportunidade de sermos (enquanto Universidade) uma “propriedade da 

mudança” permitirá à Universidade de Aveiro capitalizar o que de melhor possui: a 

capacidade de comunicar e a capacidade de criar valor não apenas a partir da 

interdisciplinaridade e transversalidade de áreas de ensino/investigação/atuação na 

Sociedade, mas através da promoção do seu capital mais valioso: as pessoas. 

Essa visão encontra-se no Plano Estratégico da Universidade de Aveiro, para uma UA que 

se pretende “mais humana, mais inclusiva”, que “antecipe o futuro e que vá ao encontro da 

mudança”. Nas páginas que se seguem, identifico assim as ações que proponho para o 

DEM e de que forma essas ações estão alinhadas com a estratégia da UA. Para fins de 

contextualização, optei por apresentar as propostas de ação em conjunto com a 

transcrição de passagens do próprio Plano Estratégico, numa tentativa de apontar 

caminhos de intervenção estratégica de nível mais elevado, orientadores, integradores e 

diferenciadores.  

�22



 

Ações no DEM 

• Assumir uma estrutura de gestão descentralizada através de uma Comissão Executiva 

com capacidade real de gestão corrente, que se identifique com a visão da Direção, co-

criadora da estratégia do DEM e que complemente a capacidade de liderança, 

envolvimento e mobilização por parte do Diretor do Departamento 

• Criação das seguintes áreas de pensamento estratégico e de intervenção (pensar e 

agir) da futura Comissão Executiva: 

• Educação e Investigação 

• Internacionalização e Cooperação 

• Sociedade e Responsabilidade Social 

• Infraestruturas e Qualidade 

• Promover reuniões semanais da Comissão Executiva, para pensamento estratégico e 

gestão participativa, com acompanhamento e discussão em tempo real da dinâmica do 

Departamento 

• Envolver nas reuniões da Comissão Executiva (e na estratégia do DEM) o Diretor do 

Centro de Tecnologia Mecânica e Automação, capitalizando a vantagem competitiva 

dos membros do DEM serem praticamente todos afetos ao TEMA 

• Aumentar o envolvimento e o contacto com o Conselho do Departamento, reforçando 

o carácter de acompanhamento da vida do DEM por parte desse órgão 
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inovação e adaptabilidade.” 

Plano Estratégico da Universidade de Aveiro



• Promover reuniões mensais da Comissão Científico-Pedagógica, a exemplo do que é 

feito nos órgãos de governo da UA (Conselho Pedagógico, Conselho Científico) 

• Aumentar a influência da Comissão Científico-Pedagógica do Departamento (para além 

do seu atual caráter consultivo) através da criação de grupos internos de trabalho, cujos 

membros debruçar-se-ão sobre assuntos de interesse estratégico para o DEM, apoiando 

o processo de tomada de decisão por parte da Direção 

• Atribuir à Comissão para a Transferência do Conhecimento e Tecnologia (prevista no 

Regulamento do DEM, mas sem intervenção visível) o carácter real de ligação entre o 

Departamento e a Sociedade, com uma estrutura de funcionamento baseada numa 

lógica de Advisory Board e trazendo a visão do exterior sobre diferentes latitudes da 

vida do Departamento:estratégia, organização, investigação aplicada, oferta formativa, 

unidades curriculares, capacitação dos professores, competências dos estudantes e 

futuros profissionais 

• Promover reuniões regulares gerais (docentes, investigadores, bolseiros, pessoal 

técnico, administrativo e de gestão, estudantes) para o pensar e discutir do 

Departamento, aumentando o sentimento de pertença e dando voz às pessoas sobre 

temas relevantes para o presente e o futuro do DEM 

• Assumir modelos de discussão em ambientes formais e informais como fundamentais 

para a integração de todos, para a partilha de informação e para o apoio a uma gestão 

ágil, flexível e preparada para as mudanças à nossa volta 

• Criar ferramentas centralizadas de acesso e partilha de informação sobre a agenda de 

reuniões e de eventos no DEM, para uma mais clara e fácil mobilização dos seus 

membros 

• Simplificação dos canais de comunicação interna, de maneira a não sobrecarregar os 

serviços de Secretariado do Departamento 
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Ações no DEM 

• Promover a criação do Centro de Excelência para a Educação em Engenharia, em 

articulação com a Reitoria e com as demais unidades orgânicas responsáveis pela (ou 

intervenientes na) formação em Engenharia, com o objetivo de criar uma imagem de 

marca da formação (de qualidade) da Universidade de Aveiro 

• Promover a mobilização de docentes, investigadores e bolseiros para a criação de 

palestras e cursos intensivos em áreas temáticas atuais no âmbito da engenharia 

mecânica, oferecidos à comunidade (de dentro e de fora da UA), com o objetivo de 

promover a comunicação de ciência, a capacitação e a formação avançada 

• Esse portfólio irá alimentar a vertente da internacionalização, quer de forma autónoma 

(Summer Courses e Workshops para públicos internacionais) quer servindo de base 

modular para a oferta a estudantes internacionais no âmbito da futura ECIU University 

(proposta da rede ECIU - European Consortium of Innovative Universities), e na 

atribuição das respectivas “micro-credentials” aos estudantes 

• Discutir e pensar sobre a oferta de ciclos de formação em articulação com outras 

unidades orgânicas da UA, criando sinergias e redes de trabalho que permitam a  

co-criação de oferta formativa inovadora e a atualização da oferta formativa atual 

• Promover a visibilidade do DEM através dos DEM Open Days, dias abertos à 

comunidade, com caráter demonstrador e participativo, envolvendo na organização os 

atuais (e antigos) alunos, e pensados para os futuros estudantes e suas famílias 

• Aumentar a projeção e visibilidade do DEM nas redes sociais e na comunicação social, 

mas principalmente através do contacto directo (pessoal) com as escolas e seus alunos e 

de uma maior participação do DEM em eventos de comunicação e divulgação das suas 

competências tecnológicas, de investigação e de formação graduada e pós-graduada 

(Academia de Verão, XPERIMENTA UA, TechDays Aveiro, etc.) 
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• Atribuir um maior grau de intervenção e de responsabilização à atual Comissão para a 

Comunicação, Divulgação e Promoção do DEM, com a definição de objetivos claros e 

quantificáveis, nomeadamente no que concerne à visibilidade externa do Departamento 

• Dinamização de palestras dadas por docentes, investigadores e bolseiros sobre o 

trabalho que realizam (pedagógico e/ou científico), pensadas para um público-alvo 

composto por estudantes (permitindo assim o conhecimento e envolvimento destes em 

atividades de investigação) e também por colegas (promovendo a partilha de 

experiências, de competências e a co-geração de ideias) 

 

Ações no DEM 

• Criação da área de Internacionalização e Cooperação na Comissão Executiva do DEM, 

assumindo como prioridade a missão da internacionalização como fator de 

posicionamento do Departamento face à concorrência de outras Universidades e de 

atração de mais (e melhores) estudantes para a UA 

• Criação de cursos intensivos e especializados para um público-alvo internacional, 

promovendo a mobilização de docentes, investigadores e bolseiros em torno de temas 

de investigação em áreas técnicas da influência do Centro de Tecnologia Mecânica e 

Automação, bem como na área do ensino de/em/para engenharia 

• Posicionar o DEM como referência dentro da UA no lançamento de projetos inovadores 

e internacionais na área do ensino de/em/para engenharia, projetos esses em parceria 

com Instituições de Ensino Superior estrangeiras ao abrigo do próximo programa 

quadro de financiamento europeu (Horizonte Europa), bem como no âmbito do 

programa “Widening participation and strengthening the European Research Area” e do 

programa Erasmus+ 
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“(...) a colaboração internacional é um importante fator de coesão. A capacidade de 

intervenção em projetos internacionais tem sido e continuará a ser essencial para a UA.”  

Plano Estratégico da Universidade de Aveiro



• Com base na experiência e resultados bem sucedidos enquanto responsável pela área 

da internacionalização (2015-2018) na Direção do Centro de Tecnologia Mecânica e 

Automação (TEMA), e em articulação com essa unidade de investigação, criar 

mecanismos de mobilização de docentes, investigadores e estudantes de pós-

graduação com o objetivo de continuar a aumentar o número de candidaturas a 

projetos europeus no âmbito do novo programa de financiamento Horizonte Europa 

• Aumentar o nível de participação dos membros do DEM em ações da rede ECIU, bem 

como aumentar o papel do DEM no lançamento de iniciativas que possam ser 

apoiadas por essa rede, nomeadamente em duas das suas principais áreas estratégicas: 

Innovation in Teaching and Learning, e Entrepreneurship and Social Impact of Research 

• Promover e aumentar o envolvimento dos estudantes, pessoal técnico, administrativo e 

de gestão, investigadores e docentes, em ações de mobilidade, capacitação e 

formação no exterior ao abrigo do programa Erasmus+, aproveitando os mecanismos e 

oportunidades já existentes na Universidade de Aveiro 

• Aumentar a atratividade do DEM para receber ações de mobilidade ERASMUS+ por 

parte de estrangeiros, não apenas estudantes mas principalmente docentes, 

investigadores e pessoal técnico, administrativo e de gestão 

• Estabelecer protocolos de cooperação com Universidades europeias com experiência 

em modelos inovadores de ensino/aprendizagem em engenharia, de forma a trazer 

para o DEM o que de melhor se faz nesse domínio a nível europeu 

• Criação, em conjunto com o Centro de Tecnologia Mecânica e Automação, de uma base 

de dados partilhada com informação sobre projetos aprovados, concluídos e a 

decorrer, de maneira a permitir que os membros do DEM (e TEMA) saibam em qualquer 

momento o que está a ser dinamizado no Departamento 
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Ações no DEM 

• Alinhar a estratégia do DEM aos desafios da região onde a Universidade de Aveiro está 

inserida, desafios esses integrados nas prioridades regionais, nacionais e europeias 

• Dinamizar e potenciar a criação da rede de antigos estudantes do DEM, em particular 

envolvendo-os no desafio de criar mais e melhores ligações entre o Departamento e a 

sociedade civil, empresarial e industrial 

• Assumir a nova estrutura curricular das licenciaturas em engenharia da UA como uma 

oportunidade única para promover o lançamento de projetos integradores, envolvendo 

docentes e estudantes na resposta aos desafios da região e incorporando competências 

técnicas partilhadas (e lecionadas) nos seus cursos 

• Criar e ampliar o espírito empreendedor nos estudantes (e, consequentemente, nos 

docentes e investigadores) como meio para a promoção da formação de cidadãos 

plenos, agentes da mudança nas suas comunidades e verdadeiros embaixadores do 

DEM (e da UA) durante a sua vida ativa 

• Incluir na unidade curricular Introdução à Engenharia Mecânica (nos moldes das futuras 

licenciaturas) a componente de resolução de desafios societais, numa lógica de 

promoção da inovação e do empreendedorismo social, e através da rede de contato já 

existente com a Social Entrepreneurship Akademie (https://seakademie.org/en/) 

• Promover, conjuntamente com a UNAVE, ações de formação específicas para o tecido 

industrial da região centro, nomeadamente nas áreas da metalomecânica, energia, 

projeto e fabrico de moldes, transportes, automação e robótica industrial 
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“A relação com a região foi outra das preocupações da UA desde o início.” 

Plano Estratégico da Universidade de Aveiro



 

Ações no DEM 

• Apoiar, dinamizar e privilegiar, em articulação com o Centro de Tecnologia Mecânica e 

Automação, os projetos mobilizadores do TEMA como elemento agregador de 

diferentes competências dentro do DEM e de ponto de contacto entre docentes, 

investigadores e estudantes, criando uma base sólida de trabalho e sinergias para o 

futuro 

• Promover a interdisciplinaridade através do pensamento estratégico em torno da co-

criação de novas oportunidades de formação, nomeadamente pós-graduada 

(mestrados), em articulação com outras unidades orgânicas da UA 

• Co-criar novas oportunidades de formação de 3º ciclo (doutoramentos) em articulação 

com outras unidades orgânicas da UA e com o sector empresarial, especialmente 

dirigidas a públicos-alvo distintos dos que atualmente procuram o Programa Doutoral 

em Engenharia Mecânica, com o foco no desenvolvimento e inovação industrial 

• Co-criar programas de formação pós-graduada (mestrados e doutoramentos) com 

outras instituições de ensino superior (nacionais e internacionais), beneficiando do 

caráter equilibrado entre competências fundamentais e práticas existentes no DEM, e 

usufruindo de mecanismos europeus de financiamento 

• Apoiar o Centro de Tecnologia Mecânica e Automação na dinamização e criação de 

propostas de candidaturas a novos Laboratórios Colaborativos e no desenvolvimento 

da sua Infraestrutura de Investigação, como meio para promover uma melhor ligação 

entre a Universidade de Aveiro e a Sociedade 
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“Depois de uma fase de especialização crescente, o contacto entre as disciplinas 

aumentou de forma a facultar a reunião e integração de saberes em torno de objetivos 

comuns. Estamos em plena era da interdisciplinaridade, que é cada vez mais um 

elemento estruturante da construção do conhecimento.”  

Plano Estratégico da Universidade de Aveiro



Promoção da comunicação e informação 

Ações no DEM 

• Assumir como missão do DEM o trabalho segundo os três pilares: 

• Ensino 

• Investigação 

• Envolvimento (participação e responsabilização de entre todos os membros do 

DEM, com a Universidade de Aveiro e com o exterior) 

• Capitalização das atividades desenvolvidas no DEM como elementos de divulgação 

para o exterior, para a criação (de forma sustentada e responsável) de uma imagem de 

marca do Departamento 

• Capacitação dos membros do DEM para uma atitude proativa na criação de ideias e 

ações “bottom-up”, eliminando a excessiva dependência de iniciativas por parte das 

estruturas de gestão 

• Promoção de uma cultura de envolvimento pessoal, integradora e responsável, de 

entre estudantes, docentes, investigadores e técnicos, criando assim o sentido de 

pertença a um projeto, a uma casa, que é de todos 

• Tirar partido da estrutura matricial da Universidade de Aveiro através da criação de 

sinergias e colaboração entre unidades orgânicas, nomeadamente do sistema de 

ensino politécnico e de áreas próximas das de intervenção da engenharia mecânica 

Promover e valorizar a qualidade 

Ações no DEM 

• Criar e apoiar projetos e ações de formação pedagógica para os docentes (como atores 

principais nas atividades de lecionação do DEM) e para os investigadores (como 

elementos essenciais da comunicação de ciência e potenciais coadjuvantes nas 

atividades de formação do DEM) 
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• Transmissão de uma cultura de exigência, de mérito e de responsabilização nos 

diversos ciclos de estudo dinamizados pelo DEM 

• Valorização e reconhecimento do mérito pedagógico no ensino, nas suas variadas 

vertentes e intervenções, nomeadamente no âmbito da progressão na carreira 

académica, de forma equilibrada com (por exemplo) os critérios científicos 

• Dinamização de espaços de estudo no DEM como elemento de pertença a uma casa e 

como um fator de coesão entre estudantes, docentes, investigadores e técnicos 

• Racionalizar os recursos laboratoriais existentes, libertando espaço através da alienação 

de equipamento obsoleto, desnecessário ou irrecuperável 

• Rever e atualizar os procedimentos de acesso, de utilização e de segurança das 

instalações e dos equipamentos laboratoriais associados ao DEM 

• Promover a mobilização dos recursos humanos e técnicos do Departamento a projetos 

extra-curriculares dos estudantes (existentes e que venham a ser criados), como 

elemento de integração e apoio à formação graduada e pós-graduada 

• Promover a formação e a capacitação contínua do pessoal técnico, administrativo e de 

gestão para além das oportunidades atualmente existentes, nomeadamente através da 

possibilidade de frequentarem os módulos de “Competências Transversais/

Transferíveis” integrados na futura oferta formativa das licenciaturas em engenharia 

• Fomentar o envolvimento dos bolseiros de investigação na tutoria e na integração 

inicial dos novos estudantes das licenciaturas e dos mestrados 

• Envolver os estudantes na promoção de uma cultura de entre-ajuda, “peer to peer”, no 

apoio por parte de estudantes mais graduados aos estudantes mais novos, facilitando 

assim a sua integração no Departamento (e, consequentemente, na UA) 

• Apoio e envolvimento efetivo, por parte da Direção do Departamento, aos projetos 

criados e dinamizados pelos estudantes, dando-lhes a merecida visibilidade e relevo, 

ao mesmo tempo contribuindo para o reforço da imagem de ligação entre estudantes e 

docentes/investigadores como uma marca do ensino e da dinâmica do DEM 
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Dinamizar a comunidade de antigos estudantes 

Ações no DEM 

• Dinamizar o envolvimento dos antigos estudantes do DEM no processo de discussão e 

melhoria contínua do Departamento, trazendo-os de volta à UA no partilhar de 

experiências com os atuais estudantes, no apontar de caminhos para o futuro do 

Departamento e no consolidar das ligações do DEM ao exterior (redes de contactos, 

protocolos de colaboração, aconselhamento sobre a oferta formativa, etc.) 

• Assumir como prioridade o apoio à futura rede de antigos estudantes do DEM (Núcleo 

de Antigos Alunos de Engenharia Mecânica, NA2EM), concretizando a ação anterior e a 

criando sinergias com as empresas onde estão inseridos (maior impacto na Sociedade) 

Promover a participação e a cidadania 

Ações no DEM 

• Capitalizar a nova estrutura curricular das licenciaturas de engenharia da UA para o 

lançamento de projetos de intervenção na Sociedade, dando resposta a desafios 

societais (e globais) através das componentes técnicas partilhadas/lecionadas no curso 

• Incorporar nas unidades curriculares dos cursos afetos ao DEM a dinamização de 

projetos de engenharia voltados para desafios societais (globais) da região 

• Utilizar esses projetos e essa intervenção, por parte dos estudantes mas também 

docentes/investigadores, como elemento de integração no Departamento, de abertura 

ao mundo que nos rodeia (em particular a região onde se insere a UA) e de fomento do 

espírito cívico e de cidadania na formação de um pleno profissional de engenharia 

Antecipar (e construir) o futuro 

Ações no DEM 

• Co-criação de propostas de primeiro, segundo e terceiro ciclo diferenciadoras e 

inovadoras em engenharia, em articulação com outras unidades orgânicas da UA, bem 

como com outras instituições de ensino superior e empresas 
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• Dinamizar modelos inovadores de ensino/aprendizagem em engenharia na oferta 

formativa do DEM, em articulação com instituições de referência a nível internacional e 

com vista à atração de melhores estudantes e novos públicos 

• Capitalizar a ligação natural entre o DEM e o TEMA na promoção de uma cultura de 

formação ligada à investigação, com o envolvimento de docentes/investigadores na 

oferta formativa, bem como de estudantes nas atividades de investigação 

• Garantir a formação (e atualização) pedagógica dos docentes e investigadores 

envolvidos em lecionação 

• Assegurar a devida valorização das competências e do mérito pedagógico para a 

progressão na carreira académica 

• Criação de equipas de trabalho por área científica da engenharia mecânica no DEM, 

responsáveis por aferir o grau de interligação entre as diversas unidades curriculares em 

funcionamento, da complementaridade (ou sobreposição) dos seus conteúdos, e da 

qualidade das competências técnicas e humanas transmitidas aos estudantes 

• Criação de mecanismos de monitorização (em tempo real) da evolução de cada 

semestre letivo, utilizando as estruturas já existentes (Direções e Comissões de Curso), 

através de reuniões periódicas entre docentes (início, meio e fim de cada semestre 

lectivo) para partilha de práticas pedagógicas, para a verificação do alinhamento com os 

objetivos propostos para cada unidade curricular no início de cada semestre, e para a 

garantia da devida interligação entre unidades curriculares a funcionarem em 

simultâneo num dado semestre 

• No âmbito de intervenção do Centro de Excelência para a Educação em Engenharia, 

criação de um sistema de partilha de práticas pedagógicas (inovadoras e 

empreendedoras) no ensino/aprendizagem em engenharia, em conjunto com a criação 

de um sistema de valorização dos docentes que sejam reconhecidos pelo seu mérito 

pedagógico, a exemplo do que acontece em instituições de ensino superior de 

referência a nível internacional 

• Envolver as empresas na reflexão estratégica sobre a formação em engenharia e as 

competências dos estudantes, através da dinamização da Comissão para a Transferência 

do Conhecimento e Tecnologia 
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• Procurar opções de re-equipamento e atualização dos laboratórios afetos ao ensino 

através de protocolos com empresas (e mecenato), bem como através da criação de 

espaços laboratoriais patrocinados por empresas de referência 

• Avançar com as próximas fases do projeto E3@UA: Excelência no Ensino de Engenharia 

na Universidade de Aveiro, incorporando no estudo sobre a definição dos perfis e 

competências dos docentes de cursos de engenharia a informação proveniente do 

exterior (sociedade civil, empresas, indústria), e dinamizando a implementação do 

projeto em outras instituições de ensino superior 

• Fazer o diagnóstico atual e identificar oportunidades de crescimento do DEM no que 

diz respeito à sua cultura (e capacidade) de inovação e empreendedorismo utilizando 

novamente a ferramenta HEInnovate (Comissão Europeia, OCDE) e fazendo a análise 

comparativa com os resultados obtidos nas duas implementações anteriores (2015 e 

2016), implementações essas que permitiram à Universidade de Aveiro figurar como o 

primeiro caso de estudo HEInnovate por parte de uma Universidade portuguesa 
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